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Designação 

 Educação e Dinâmicas Artísticas 

Docente(s)  
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Descrição geral (ECTS, Carga horária, Apoio tutorial, etc.) 

 5 ECTS 

Aula de 3 horas por semana, 4.ª feira (14-17 horas) 

Atendimento: 5as feiras, 15-16h, ou por marcação.                                                                                                                                                                                        

Objetivos / Competências 

O principal objetivo desta UC é permitir conhecer os principais recursos conceptuais, interventivos e 
investigativos disponibilizados pelo conjunto de saberes e práticas que emergem nas dinâmicas relacionais 
entre a Educação e Arte. 

A UC prevê o desenvolvimento das seguintes competências: 

* Compreender o contexto dos debates que permeiam a relação entre a Educação e a Arte 

* Discutir criticamente os principais conceitos em torno da Educação Artística 

* Conhecer ferramentas de intervenção e mediação em comunidades 

* Identificar as principais metodologias de investigação propostas pela Educação Artística e compreender a 
sua mais-valia para as práticas  

* Conceber e analisar uma experiência de dinâmica artística em Educação 

Conteúdos programáticos (sinopse) 

1. Arte e Educação: que relação? 

1.1. O Sistema Educativo e o problema epistémico da Educação Artística: definição e indefinições 

1.2. Ensino Especializado, Educação Artística, Educação pela Arte 

1.3. A criatividade nas sociedades contemporâneas 



 

 

2. Educação e Arte: que intervenção? 

2.1. Práticas de intervenção e mediação de Educação Artística 

2.2. Educação para uma nova relação com a Arte nas e para as comunidades 

3. Educação com Arte: que possibilidades?  

3.1. O que podem ser processos investigativos em Educação Artística: potencialidades e limites 

3.2. Criação de uma dinâmica de educação artística 
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Métodos de ensino 

• O trabalho em aula tem por base intervenções da docente e trabalho preparatório prévio dos alunos 
sobre os conteúdos da UC, incluindo a análise de textos e de pesquisa sobre temas de Educação 
Artística (prevê-se no mínimo 1 hora por semana de trabalho autónomo); 

• As atividades em aula compreendem trabalhos apresentados oralmente e por escrito, organizados de 
modo individual e coletivo (pares, grupo e conjunto turma). 

• A dinamização de atividades de experimentação artística serão a base de uma reflexão ativa, sendo 
importante sublinhar que as aulas incluem atividades de movimento e de manualidades que implicam 
a experimentação prática, que os estudantes devem acompanhar dentro das suas possibilidades, 
tendo em vista o desenvolvimento do seu potencial. 

• Haverá ao longo do semestre a possibilidade de contactar com peritos em diferentes áreas (Dança, 
Música, Ilustração, Teatro), em sala de aula, mas também que algumas sessões possam decorrer em 
espaços específicos, num princípio de aprender-fazendo e de aprendizagem em contexto real.  

Regime Geral de Avaliação: 

O trabalho presencial é valorizado por forma a que avaliação assuma um caráter essencialmente formativo e 
um papel regulador da aprendizagem. A classificação final na unidade curricular é obtida a partir da apreciação 
global do trabalho em aula (15%), de trabalhos individuais entregues regularmente durante o decorrer do 
semestre e avaliados sob a forma de um portfolio individual final (35%), bem como de um trabalho final 
realizado em grupo (50%). 

 

 



 

 

*Trabalho final em grupo – 50%, com apresentação oral em aula e componente escrita – Entrega relatório 
final: 18 de junho de 2025. 

*Portfólio de trabalho individual – 35%, com uma compilação dos trabalhos realizados ao longo do semestre, 
revistos com feedback da docente e pares - Entrega final: 16 de maio de 2025. 

* Apreciação global do trabalho em aula - 15%, isto é, a participação e intervenção ativa nas atividades 
propostas nas sessões, a título individual, a pares e em grupo. 

 

A aprovação na UC implica a obtenção de no mínimo 10 valores, tanto na componente de avaliação individual, 
como na componente de avaliação em grupo. 

A possibilidade de recurso segue o regulamento em vigor. 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 

O regime alternativo abrange os alunos em regime especial que não possam ter uma assiduidade de pelo 
menos 2/3 das aulas e tenham obtido estatuto compatível (e.g., trabalhador-estudante, atleta de alta 
competição, maternidade/paternidade, cuidador informal). Esta situação integra um programa tutorial 
estabelecido previamente, que necessariamente implica um plano de tutoria de acompanhamento do 
trabalho, a estabelecer caso a caso, num mínimo de 3 sessões monotorização entre estudante(s) e docente, 
e prevê três momentos presenciais obrigatórios para efeitos de avaliação no âmbito desta UC. Estes 
trabalhos devem ser realizados e entregues até 30 de maio de 2025. 

Para integrar o Regime alternativo, a docente deve ser informada até à terceira semana de aulas e deve ficar 
agendada uma primeira sessão de acompanhamento para estabelecimento do plano de trabalhos até ao 
primeiro mês após o início das aulas.  

Erasmus Students: 

International students are expected to attend at least 2/3 of the classes and engage in all practical 
activities. Alternative bibliography exists in English, French or Spanish, but Portuguese will be the predominant 
language held in class. According to the language level and interests of each student, the evaluation and work 
plan may be adapted.  

Regras relativas à melhoria de nota 
A avaliação para melhoria de nota segue a avaliação prevista no regulamento em vigor.  

 


